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Quem somos:
Maria Madalena

PÁGINA 8

Nesta edição:
A palavra do 

Pastor Sinodal 
e a Meditação do mês

(p. 2)

Tema Central:
Mulheres no movimento 

da Reforma
(p. 3)

Conversa com Lutero:
Amor com amor se paga

(p. 4)

Ecumene:
Simpósio Teológico 

Mariano
(p. 6)

Faculdades EST:
Centro Acadêmico 

recebe grupo do Sínodo 
Vale do Itajaí

(p. 6)

PÁGINA 7

Pastoral do Cuidado:
Visitação hospitalar

PÁGINA 7

Gestão Comunitária:
Documentos contábeis

PÁGINA 7

Para pensar:
Plantar uma macieira

Encontro Intersinodal 
de Secretárias e Secretários

União Fm promove
workshop em comunicação

Ministros e ministras dos Sínodos Rio dos Sinos e Nordeste Gaúcho, colaboradores no “Comunidades em União” tiveram workshop (p. 5)

Sínodos Rio dos Sinos, Nordeste Gaúcho e Sul-Rio-Grandense reuniram secretárias e secretários executivos em seminário (p. 2)

PÁGINA 7

Comunidade de Osório:
Confraria das mulheres

Celebrando 
a Ecumene
Por ocasião da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 
proposta anualmente pelo Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC), a Comunidade de Arroio dos Ratos promoveu celebra-
ção ecumênica que teve gestos siimbólicos de unidade e culto 
celebrativo. O evento marcou o encerrramento da semana e a 
comemoração do Dia de Pentecostes. Participaram membros e 
ministros da IECLB e da Igreja Católica (p. 5) 
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Há muitas perguntas que nos acom-
panham ao longo da vida para as quais 
não encontramos respostas. Uma de-
las ressurge com insistência a cada no-
vo dia: casos de corrupção e enormes 
desvios de verba pública. Simplesmen-
te não entendo o que leva uma pessoa 
a querer enriquecer – por meios ilícitos 
– a tal ponto que o dinheiro acumulado 
esteja acima de qualquer possibilidade 

de gasto. Teriam que viver de forma esplendorosa dez, vin-
te, cinquenta vidas... e ainda restaria dinheiro em sua conta 
bancária. Ao mesmo tempo, por falta de recursos públicos, 
milhões não têm o digno e justo acesso a educação, saúde, 
segurança, condições de locomoção...

Como não sou especialista nesse tema tão vasto e com-
plexo, limito-me a compartilhar algumas reflexões, que me 
ocorrem a partir de leituras em jornais nos últimos dias.

Na semana que passou, li uma reportagem sobre Antoine 
Bechara, um neurocientista libanês que pesquisa o tema da 
corrupção. Num congresso realizado em Porto Alegre, ele 
afirmou: “O cérebro e o comportamento dos corruptos... 
em muito se assemelham aos dos psicopatas”. De acordo 
com sua pesquisa, no caso de alguns corruptos, uma dis-
função do cérebro é a chave para entender as ações de 
imoralidade e corrupção. Outra explicação está na cultura: 
“Se você está num ambiente onde a corrupção é conside-
rada algo bom, não é punida, não traz consequências para 
quem a pratica e se também não há o ensinamento moral 
de que não é legal roubar o dinheiro dos outros ou aceitar 
suborno, então você vai ter uma cultura que exercita isso”. 

Ele afirma que uma das formas de mudar essa cultura 
é a educação. Pergunto: se tantas pessoas corruptas são 
doentes e criminosas, por que não são diagnosticadas co-
mo tais e devidamente internadas? Pior: nós, como povo, 
as elegemos para que nos governem! De fato se trata de 
uma questão cultural. Somos capazes de eleger alguém que 
afirma publicamente: “Eu roubo, mas faço!” Está – também 
em nós, que temos o poder do voto – mudar essa cultura. 
Com urgência.

Também li, na semana que passou, uma reportagem so-
bre um senegalês, vendedor ambulante. Alguém que com-
prou um produto que ele vendia (cadarços para sapatos) 
deu-lhe uma nota de cem reais, quando devia pagar com 
uma de dois reais. São parecidas. Ele foi atrás do compra-
dor e devolveu-lhe a nota de cem. Foi notícia nacional. Sua 
honestidade rendeu-lhe inclusive um emprego. Pergunta-
do sobre o que o levou a devolver o dinheiro, respondeu: 
“A religião... Meus pais me educaram bem, me ensinaram 
a não roubar, não mentir e nem agredir ninguém. Estou 
muito orgulhoso de conseguir um emprego para ajudar a 
sustentá-los, já que eles são pobres”.

Educação e espiritualidade sempre andaram de mãos 
dadas. Quem busca orientação na Bíblia para sua vida per-
cebe que essa pergunta acompanha a humanidade. A cor-
rupção acompanha também a história do povo de Deus. 
No Antigo Testamento, lemos relatos sobre os profetas. 
Devem dizer ao povo e aos governantes qual é a vontade 
de Deus. O que Deus deseja para as pessoas que criou e 
que ama é que sejam felizes e tenham vida digna. É exata-
mente o que Deus quer também para nós hoje. Olhemos 
para as histórias desses profetas. Um dos livros mais lidos 
nestes tempos em que tantos relatos de corrupção vêm à 
tona tem sido o do profeta Amós. Deus ordena o profeta a 
dizer: “Vocês maltratam as pessoas honestas, aceitam di-
nheiro para torcer a justiça e não respeitam os diretos dos 
pobres” (Amós 5.12b). Palavras atualíssimas. Animam-nos 
a identificar criminosos e doentes que tomam o poder e 
nos governam. Apontam para a nossa responsabilidade 
de investir ainda mais na educação e no fortalecimento de 
uma espiritualidade que aposta tudo na dignidade do ser 
humano.

Edson Edilio Streck
Pastor Sinodal
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Como entender a corrupção 
que nos sufoca?
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

Temos diante de nós ricas oportunidades e formas para satisfazer necessidades 
físicas, sociais, intelectuais e até espirituais. Por outro lado, porém, vivemos um tempo 
de carência afetiva, amorosa e de calor humano, um tempo em que sofremos com 
a fome de amor. Essa é a fome que não pode ser saciada com nosso dinheiro, bens, 
conhecimento ou outros instrumentos materiais e intelectuais de fuga. 

As relações humanas estão cada vez mais frias e distantes. Estamos perdendo e 
desaprendendo a construir elos de amor na família, nas relações com as pessoas 
próximas e até com Deus. Neste século sombrio e carente do amor ágape, o amor 
para com Deus, o amor próprio e o amor para com o próximo podem e precisam 
ser resgatados, promovidos e vividos.

“O que eu peço a Deus é que o amor de vocês 
cresça cada vez mais e que tenham sabedoria 
e um entendimento completo.“ Filipenses 1.9

O testemunho que devemos ao mundo
  
 O tempo no qual vivemos traz diariamente novidades e rápi-
das transformações de valores e bens. Traz avanços e benefí-
cios promovidos para e pelo ser humano, mas, ao mesmo tem-
po, mudanças têm gerado também um verdadeiro caos na vida 
pessoal, familiar e social.

O lema deste mês, originalmente dirigido pe-
lo apóstolo Paulo à Comunidade de Filipos, é 
hoje endereçado a nós e assim é renovada a 
oração em que o apóstolo diz: “... peço a Deus 
que o amor de vocês cresça cada vez mais”.  

Na dimensão da fé cristã, não dá para falar 
em amor, sem trazer a lembrança de que o 
evangelho pregado e encarnado em Cristo Je-
sus nos convida a amar Deus, com todo o co-
ração, com toda a alma, com toda a mente e 
com todas as forças e amar as outras pessoas 
como amamos a nós mesmos (Mc 12.30-31).

O nosso amor por Deus não está dissociado 
do conhecimento dele. Em Cristo somos ama-
dos, justificados e libertos pelo amor eterno 
de Deus para amar. Deus livra as nossas mãos 
tão ocupadas em buscar garantias próprias. 
Deus livra-nos da tentação de querer chegar à 
sua presença com mãos carregadas de louvor, 
obras e méritos e de achar que por isso mere-
cemos tudo e muito mais do que o céu. Hoje 
somos Igreja do Cristo que carregou na cruz as 

nossas dores, impossibilidades, imperfeições 
e incapacidades. Cristo liberta-nos para a vida 
e capacita-nos para em crescente amor servir, 
para dedicar nosso tempo, nossos dons, nos-
sa vida a serviço de Deus através do amor às 
pessoas próximas e da vivência da plena e en-
gajada cidadania. 

O apóstolo Paulo pede que nosso amor cres-
ça, aumente cada vez mais e que tenhamos sa-
bedoria e um entendimento completo. Lembra 
assim que a vivência do triplo mandamento do 
amor não pode estagnar em nossa vida, que 
a vida cristã envolve um constante convite e o 
comprometimento de todo o nosso ser com 
Deus e na vivência de sua santa vontade nos 
vínculos de afeto e de cuidados com aqueles 
e aquelas que nos cercam e com a criação. Es-
se é o testemunho que devemos ao mundo e 
que pode mudar o mundo.

                                             
P. Enos Heidemann

Comunidade São Marcos - Porto Alegre

Foi muito bem acolhido o convite endereçado a pessoas que atuam em secretarias executi-
vas de comunidades, paróquias e sínodos. No dia 21 de junho, reuniram-se 60 secretárias e se-
cretários na Casa Matriz de Diaconisas em São Leopoldo. 

O Encontro Intersinodal de Secretárias e Secretários foi realizado em parceria entre os Síno-
dos Nordeste Gaúcho, Sul-Rio-Grandense e Rio dos Sinos. O tema do encontro foi “Gestão de 
Documentos e Noções e Prática de Arquivologia” e contou com a assessoria do pastor Célio Raul 
Meier, de Curitiba/PR.

A avaliação do encontro foi tão positiva, que se pretende realizar um novo seminário no pró-
ximo ano.
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ESPECIAL Mulheres no 
movimento da Reforma

O livro Mulheres no movimento da Reforma apresenta as histórias de vida de treze mulheres fortes, cultas, in-
teligentes, atuantes e participantes ativas e criativas no movimento da Reforma Protestante no século 16; mu-
lheres que, cada uma à sua maneira, em seu próprio contexto, conforme a situação e segundo a sua formação, 
contribuíram de forma valiosa com o movimento da Reforma; mulheres que viveram no matrimônio; algumas 
ao lado de reformadores; a maioria delas eram mães; muitas ficaram viúvas. Todas carregaram grande respon-
sabilidade e se engajaram de forma sábia e, muitas vezes, até ousada pela Reforma.

A Reforma teve influência em todas as áreas da vida. Houve mudanças na forma de entender e viver o casa-
mento, a vida em família, a sexualidade, a educação e o papel da mulher na sociedade. E nesse sentido a Refor-
ma não acabou... A história reformatória continua a se fazer no movimento das mulheres, na esperança ativa 
de relações igualitárias entre homens e mulheres, tendo como horizonte uma vida boa para todas as pessoas e 
a construção de uma igreja e sociedade solidárias, acolhedoras e inclusivas. 

  Personagens pesquisadas e que dão o conteúdo à obra:

  Katharina von Bora (1)
  Elisabeth von Meseritz Cruciger 2)
  Catharina Krapp Melanchthon
  Argula von Grumbach (3)
  Elisabeth de Brandenburgo (4)
  Elisabeth duquesa de Braunschweig- Lüneburg, regente de Calenberg-Göttingen (5)
  Olympia Fulvia Morata (6)
  Anna Zwínglio (7)
  Wibrandis Rosenblatt (8)
  Katharina Schütz Zell (9)
  Idelette de Bure Calvino (10)
  Hille Feicken
  Barbara Pirckheimer (Caritas Pirckheimer)

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br

   

a

Numa forma literária mais livre, episódios marcantes da Reforma trazem 
o casal Martim e Catarina, nas velhas e sempre atuais, histórias em quadri- 
nhos. Quem sabe muitos de nossos leitores do Sinos da Comunhão, tiveram 
este tipo de literatura fazendo parte de sua formação ou lazer. Alguns talvez 
lamentaram de não ter, na época, histórias bíblicas ou de personagens da 
história da igreja neste formato popular.

Hoje é diferente. Crianças, adolescentes, jovens e adultos (estes para matar 
a saudade) podem, ao lado de obras que permitem um aprofundamento 
teológico a quem o busca, também desfrutar momentos significativos da 
vida desses dois personagens do movimento da Reforma, numa linguagem 
solta, dialogal e fiel ao ocorrido.

A celebração dos 500 anos da Reforma Luterana está dando ensejo a muitas iniciativas, em diferentes 
níves. São ações comunitárias, como “jardins de Lutero” e banners com a Rosa de Lutero. 

Sínodos da IECLB tem realizado eventos com palestras e concertos músicais. Em nível nacional e 
internacional, obras literárias, destacando personagens do movimento da Reforma. 

Algumas das personagens que dão conteúdo ao livro
Mulheres no movimento da Reforma 

também ilustram nosso tema central nesta página

21 3
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ESPECIAL

A fé é dom de Deus. Não podemos nem mesmo crer se Deus não nos al-
cançar com sua graça. E essa é uma questão pessoal, pois ninguém pode 
crer pelo outro. Mas essa fé não é uma propriedade individual. Pelo con-
trário, ela é ativa no amor, como descreveu o reformador Martim Lutero.
 
Dr. Lutero, o apóstolo João diz, em sua primeira carta, que nós ama-
mos porque Deus nos amou primeiro. Isso quer dizer que nossa fé é 
resposta à ação de Deus?

Lutero: Deixe-me usar uma figura: Eu não vou produzir calor ou fumaça 
se não fizer fogo. Assim também é com a fé. Ela não vem sozinha, mas 
acompanhada do amor. Por isso, quando por meio da fé alguém reco-
nhece o quanto Deus o ama, seu coração torna-se alegre e amável para 
com Deus. É dessa forma que podemos entender essa palavra de João: 
Nosso amor é uma reação ao amor de Deus. Por outro lado, quem assim 
crê não pode ficar voltado para si mesmo, mas transbordar e manifestar 
toda a sua gratidão e amor.

Mas como pode ser interpretado esse amor? Como algo que fazemos 
para agradar a Deus? 

Lutero: Na verdade, Deus não precisa de nossas obras nem pediu que fi-
zéssemos algo para ele, a não ser louvar o seu nome e ser-lhe agradeci-
do. Por isso o cristão não fica parado; pelo contrário, ele vai adiante e en-
trega-se de corpo e alma ao próximo, colocando-se a serviço do mesmo, 
ajudando-o e aconselhando-o de livre vontade e sem pedir nada em troca.

Podemos assim entender que o amor de Deus para com o ser humano 
é incondicional?

Lutero: Exatamente. O cristão sabe que Deus lhe deu sua graça, movido 
simplesmente por sua misericórdia, sem méritos. Deus encontra o ser 
humano atolado no pecado, como seu inimigo e não se importando com 
ele e lhe mostra seu amor. Ao perceber isso, o cristão não pode ficar pa-
rado ao ver seu próximo no caminho do erro ou perdido no pecado; ao 
contrário, indica-lhe o caminho certo e ajuda-o a chegar aonde ele mes-
mo encontrou consolo e ajuda, anunciando a ele o evangelho para que 
ele possa se livrar do seu pecado.  

Quer dizer que anunciar o evangelho ao nosso semelhante é uma for-
ma de mostrar amor a Deus e ao próximo? Mas pela Sagrada Escritura 
entendemos que não é apenas isso. É certa essa interpretação? 

 Lutero: Sim. É para isso que Jesus nos chamou quando disse que deve-
mos vestir o nu, alimentar o faminto e dar de beber ao sedento e assim 
por diante. Isso significa que, de fato, ao nos sabermos amados por Deus, 
queremos tratar o próximo da mesma forma como gostaríamos de ser tra-
tados; alegres e de boa vontade, procuramos servir ao próximo no que lhe 
for possível, antes mesmo que ele o peça e de solicitar que ele o faça a nós.

Seleção dos temas e edição: Heitor Meurer 
Bíblia Sagrada com Reflexões de Lutero

Sobre1 João 4.17-21  – Página 1.200
Castelo Forte - 500 anos da Reforma (18.05.2017) 

Em cada edição ao longo deste ano, va-
mos ter uma “conversa com Lutero” sobre 
temas ainda atuais em nosso tempo. Os 
textos são adaptados da Bíblia Sagrada 
com reflexões de Lutero” e integram o pro-
grama semanal Comunidades em União, 
veiculado pela Rádio União FM, 105.3, to-
dos os domingos, das 7h30 as 8h30.

Em apoio à celebração dos 500 anos da Refor-
ma Luterana, esta coluna dedica este espaço 
para a publicação de textos que trazem os en-
sinamentos do reformador Dr. Martim Lutero. 

AMOR COM AMOR SE PAGA

No livro “Francisco”, o nome de Deus 
é misericórdia. Uma conversa com a au-
tora Andrea Tornielli, da Editora Planeta, 
em 2016, na sua quarta reimpressão, o 
papa Francisco explica: “A mensagem 
de Jesus é a misericórdia. Para mim, di-
go com humildade, é a mensagem mais 
forte do Senhor”. 

Ser como o fariseu e considerar-nos 
justos, não conheceremos o coração 
do Senhor e nunca teremos a alegria de 
sentir essa misericórdia. Jesus tem a es-
pecial capacidade de esquecer. Esque-
ce, beija, abraça e diz apenas: “Nem eu 
o condeno, vá e de hoje em diante não 
peque mais”. 

O Senhor jamais se cansa de perdoar; 
nós o cansamos de tanto pedir perdão. 
Misericórdia em sua origem quer dizer: 
abrir o coração ao miserável. Misericór-
dia é a atitude divina que abraça, é o 
doar-se de Deus que acolhe, que se de-
dica a perdoar. Jesus disse que não veio 
para os justos, mas para os pecadores.

A humanidade precisa de misericór-
dia, porque perdemos o sentido do pe-
cado, a consciência do pecador. A fra-
gilidade dos tempos em que vivemos é 
acreditar que não existe a possibilida-
de de redenção, alguém que nos dá a 
mão que nos levanta, um abraço que 
nos salva, perdoa, anima, que nos inun-
da de um amor infinito, paciente, que 
nos coloca de novo nos trilhos. A mise-
ricórdia é dada a todos. Basta aceitar a 
condição de pecador, reconhecer uma 
simples abertura e levar a sério. Deus 
liberta-nos dos maus pensamentos se 
nos sentimos injustiçados, pois somos 
muitas vezes injustos com Deus. 

A misericórdia verdadeira é o primeiro 

atributo de Deus. João Paulo I disse: O 
Senhor ama tanto a humanidade, que, 
por vezes, permite pecados graves. Para 
quê? Para que aqueles que cometeram 
esses pecados, depois de se arrepende-
rem, fiquem humildes. 

Se Deus se detivesse na justiça, dei-
xaria de ser Deus; seria como todos os 
homens que invocam o respeito à lei. A 
justiça sozinha não basta, e a experiên-
cia ensina que, quando se apela somen-
te a ela, corre-se o risco de destruí-la. A 
misericórdia é um elemento importan-
te, indispensável nas relações entre os 
homens, para que haja fraternidade. 
Apenas a medida da justiça não basta. 
Com a misericórdia e o perdão Deus vai 
além da justiça, inclui-a e supera-a nu-
ma dimensão superior na qual se expe-
rimenta o amor, que é fundamento de 
uma verdadeira justiça. A misericórdia 
divina contagia a humanidade. 

As sete obras de misericórdia, que são 
as obras diaconais e que nos desafiam 
a cada dia:

 – dar de comer aos famintos,
 – dar de beber ao sedentos,
 – vestir quem está nu,
 – acolher os peregrinos,
 – visitar os doentes,
 – visitar os prisioneiros,
 – enterrar os mortos.
São atitudes e demonstrações de fé 

que precisam ser praticadas. A pergunta 
que sempre fica é quem hoje necessita 
dessas obras. Buscar em Deus a força e 
o caminho certo a seguir é fundamental 
para que não nos esqueçamos de nos-
sa missão como cristãos aqui na Terra.

Diaconisa Raquel Kempp

O nome de DeusREFLEXÃO

Nos dias 02 e 03 de junho, aconteceu 
mais uma edição do Acampadentro na 
Comunidade de Hamburgo Velho. As 
crianças passaram a noite dentro do 
salão da comunidade sob o cuidado 
de orientadores do Culto Infantil. Com 
muita dedicação e doação por parte 
dos orientadores, foram passadas às 
crianças vários ensinamentos com ba-
se no tema “Vamos construir a nossa 
casa sobre a rocha que é Jesus Cristo” 
(Mateus 7.24-27).  

Às 19h30 do dia 02, as crianças fo-
ram chegando ansiosas, carregando 
colchões, pijamas, bichinhos de pelúcia 
e um delicioso lanche, que mais tarde 
foi compartilhado entre todos em uma 
grande mesa. Tivemos ainda brinca-
deiras, a visita do amigo Godofredo e 
do sapo Robert, além de oração, louvo-
res, cinema com pipoca e o tradicional 
desfile de pijamas, em que as crianças 

se superaram na criatividade e envol-
vimento. Todos adormeceram ao lado 
dos melhores amigos sob uma linda e 
enorme tenda.

Às 07h30 da manhã de sábado, acor-
dados por uma música suave, foram ser-
vidos com um saboroso café da manhã, 
proporcionado e organizado com mui-
to carinho pelos orientadores do Culto 
Infantil. E, para finalizar, como aconte-
ce todos os anos, os pais trouxeram os 
bichinhos de estimação de seus filhos 
para a “Exposição dos Animais Amigos” 
no pátio da comunidade. Então as crian-
ças puderam visitar a exposição, brincar 
com os animais, enquanto seus pais to-
mavam chimarrão em comunhão com 
outros pais. A partir das 10h, todos fo-
ram voltando para casa, felizes, levando 
as boas lembranças do encontro.

Marindia Silva Bauer

Comunidade de Hamburgo Velho
Culto Infantil tem Acampadentro
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UNIÃO DAS COMUNIDADES DE PORTO ALEGRE     
 Instalação da Diretoria em Porto Alegre

Workshop da rádio União FM

Comunidade de Arroio dos Ratos   
Luteranos e católicos em parceria

No dia 20 de maio, a Comunidade Matriz sediou a instalação da di-
retoria da União das Comunidades em Porto Alegre, Viamão e Alvora-
da, bem como do Conselho Fiscal, presidente e vice do Conselho de 
Representantes e Ministros coordenadores. Foram instaladas na oca-
sião as seguintes pessoas:

Conselho de Representantes
Presidente: Harry Fürstenau; 
vice-presidente: Tiago Wodzik Strassburger

Diretoria
Presidente: Fernando Ferreira Bicca; 
vice-presidente: Evelyn Froemming; 
secretário: Eduardo Ferreira Silveira; 
vice-secretário: Valter Farinha Machado Carrion; 
tesoureiro: Werner Schwanke; 
vice-tesoureiro: Júlio César Pedó 

Coordenador Ministerial
Ministro titular: P. Werner Kiefer; 
suplente: P.  Claus Martin Dreher

Conselho Fiscal 
Lotar Adalberto Markus, Nelson Emilio Michel, Sergio Roberto Virgilino de Andrade 
Suplentes: Cristiano Tavares Taffe, Dóris Hebmuller, Luis Eduardo de Oliveira Vargas

Por ocasião da instalação da nova diretoria foi expressa gratidão aos que 
deixaram essa função e aos que se sentem desafiados em continuar os tra-
balhos da igreja. Essas lideranças estarão envolvidas na administração do 
Memorial Martim Lutero, bem como na missão da igreja nessa metrópole.  

O ato de instalação contou com a presença do Pastor Sinodal Edson Stre-
ck através da pregação da Palavra e do ato de instalação.  Rogamos que 
o Espírito Santo conceda criatividade, sabedoria e perseverança também 
a esta gestão no cuidado de estar coordenando as atividades da Igreja de 
Jesus Cristo. 

Pastor Werner Kiefer
Comunidade Matriz – Porto Alegre

No domingo dia 04 de junho de 2017, aconteceu às 8h na sede da Igreja Santa 
Bárbara, de Arroio dos Ratos, um culto ecumênico de encerramento da Semana 
de Oração das Igrejas Cristãs, com a presença do pastor José Atheneu Pefatti Jú-
nior e do padre Adilson, pároco da comunidade católica. Ambos receberam-nos 
de braços abertos, e tivemos a oportunidade de estreitar laços com nossos irmãos. 
Foram plantadas duas árvores, um ingazeiro e um manacá-da-serra, simbolizan-
do o momento de união pela fé. Saímos fortalecidos em seguir juntos nessa ca-
minhada que se inicia, na esperança do semeador de que novos frutos possam 
surgir desse encontro.

Otto Erli Engel
Presidente da Comunidade Luterana de Arroio dos Ratos

No dia 06 de junho, ministros e mi-
nistras dos Sínodos Rio dos Sinos e 
Nordeste Gaúcho reuniram-se no Sin-
fonia Hotel Residência em Novo Ham-
burgo para participar de um workshop 
dos colaboradores e colaboradoras das 
mensagens do programa “Comunidades 
em União”, transmitido aos domingos, 
às 7h30, pelas rádios União FM 105.3, 
de Novo Hamburgo, e 99.9, de Pelotas.

Todos foram saudados pelo produtor 
e apresentador do programa, o pastor 
e radialista Heitor Meurer. O gerente-
-geral da União FM, Rodrigo Giacomet, 
destacou a importância de levar aos ou-
vintes palavras de fé e esperança através 
da programação evangélico-luterana na 
emissora e ressaltou a necessidade de 
dar continuidade a esse trabalho.

O presidente da diretoria da Fundação 
Sinodal de Comunicação, Daniel Alexan-
dre Möller, também trouxe uma palavra 
de saudação e meditação, baseada em 
Marcos 2.1-11, apontando para a dife-
rença entre metas, objetivos e propósi-
tos, destacando que o nosso propósito 
como pessoas cristãs é fazer o bem e 
que isso deve ser levado adiante tam-
bém através do que é falado nos pro-
gramas de rádio.

O pastor sinodal Edson Edilio Stre-
ck, do Sínodo Rio dos Sinos, destacou 
o trabalho do Conselho Intersinodal de 
Programação Evangélico-luterana, que, 
além de fomentar a veiculação de men-
sagens cristãs, quer movimentar as pes-
soas e dar nova forma e sentido ao con-
teúdo transmitido.

Vilnei Roberto Varzim, de Pelotas, psicólogo, especiali-
zado em práticas de oratória, desenvolveu o tema “a arte 
do bem falar”, enfatizando que, quando comunicamos, 
não percebemos o que estamos comunicando às outras 
pessoas, pois cada receptor interpreta a mensagem de 
uma maneira diferente. “Ao comunicar, é preciso ter uma 
motivação. A arte da comunicação consiste na capacidade

O encontro entre católicos e luteranos no domingo dia 04 de junho estava 
muito bonito e fraterno. Mesmo com o tempo chuvoso, a Igreja Santa Bárba-
ra estava cheia; foi um momento espiritual e devocional de alegria, os cantos 
e orações de ambas as igrejas são parecidos. Todos cantaram juntos para de-
monstrar o respeito e o amor a Deus neste momento em que o mundo precisa

tanto de paz e unidade cristã. Para fechar o encontro, houve um saboroso 
almoço em parceria entre as comunidades. Cerca de trinta cristãos almoça-
ram numa agradável convivência.

Nadia Dolejal
Membro na Comunidade Santa Barbara – Arroio dos Ratos

Achamos maravilhosa a celebração ecumênica, em que recebemos os ca-
tólicos em nosso local de culto na primeira parte e logo depois fomos para 
a capela, onde eles nos receberam. O pastor José Atheneu explicou em sua 
prédica muito bem os 500 anos da Reforma. O padre Adilson falou de todo 
o empenho que será feito para manter essa caminhada conjunta. Com essa 
celebração ficamos mais conhecidos como luteranos na cidade e, durante a 
semana, por onde passávamos e com quem conversávamos, os comentários 
foram muito positivos.

Elmir e Maria Helena
Secretário e Vice-Tesoureira da Comunidade Luterana de Arroio dos Ratos

Fo
to

s:
 A

na
 C

ar
ol

in
a 

W
al

zb
ur

ge
r

de trazer o ouvinte para dentro da história e firma-se na ideia de criar um desejo, 
cativar quem recebe a mensagem”, afirmou Varzim. Ele destacou ainda que a co-
municação está diretamente relacionada às emoções: “Se alguém está emocional-
mente abalado, a mensagem a ser transmitida não será de qualidade. Além das 
emoções, os fatores culturais e motivacionais também influenciam a comunicação”.

Vilnei ainda apontou para a importância da boa dicção ao se transmitir uma men-
sagem: entonação, pronúncia, ritmo e confiança ao emitir uma mensagem modifi-
cam a percepção do receptor. Com auxílio de vídeos de treinamento, Vilnei desen-
volveu técnicas vocais e exercícios de dicção, respiração e articulação, entre outros.

Na parte da tarde, sob a coordenação de Heitor Meurer, foram tratadas ques-
tões práticas em relação ao programa: o atual formato e como torná-lo ainda mais 
atraente.                                                                                          

Ana Carolina Walzburger
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Faculdades EST recebe caravana de jovens
Centro Acadêmico da Teologia acolheu visitantes durante o feriado  

Este ano, apenas a organizadora da viagem, a professora Katilene Willms Labes, co-
nhecia a Faculdades EST. Os estudantes vieram pela primeira vez e ficaram surpresos 
com a infraestrutura e o ambiente verde. “Também se surpreenderam porque acha-
ram que ainda vivíamos em um sistema de internato, cheio de regras e obrigações. 
Mas, na realidade, não é o que acontece”, ressaltou Felipe Hobus Vollrath.

Na quinta-feira à noite, aconteceu uma meditação realizada pela Pastoral da Facul-
dades EST e pelo PPLM. Na sexta-feira, os estudantes tiveram uma aula de Liturgia 
com o prof. Julio C. Adam e também uma aula de Grego com o estudante Jonathas 
Bitencourt. 

Mas o encontro também teve momentos de diversão, como durante os jantares e 
os jogos nas quadras esportivas, em que os jovens puderam interagir com os estu-
dantes de Teologia e saber um pouco mais sobre a rotina de quem realmente vive 
na instituição. Afinal, esses estudantes acabam saindo de suas casas e firmando re-
sidência na Faculdades EST enquanto cursam o ensino superior. 

A Faculdades EST está aberta a todos e todas os que desejam conhecer mais sobre 
a instituição e acolhe esses jovens – e futuros estudantes – com o cuidado necessá-
rio para tranquilizar seus familiares, que muitas vezes estão longe. 

Mariana Bastian Tramontini
Assessoria de Imprensa da Faculdades EST

ECUMENE
IECLB no Simpósio Teológico Mariano

Entre os dias 17 e 20 de maio, a Arquidiocese de Teresina 
(PI) promoveu, no salão da Paróquia de Fátima, o Simpósio 
Teológico Mariano sob o título “Maria no Mistério de Cris-
to e da Igreja”.

Os conferencistas abordaram aspectos relacionados ao 
tema, como Maria na obra joanina, Maria em Lucas e o 8º 
Capítulo da Lumen Gentium – Maria no Mistério de Cristo e 
da Igreja. Convidado pelo arcebispo metropolitano de Tere-
sina, dom Jacinto Furtado de Brito Sobrinho, o assessor teo-
lógico da Presidência da IECLB, P. Dr. Romeu Ruben Martini, 
contribuiu com uma palestra sob o título “Magnificat, o Cân-
tico de Maria”, com arranjo de Lutero, cantado na Ecumene.

Segundo dom Jacinto, a grande expectativa das pessoas 
que participaram desse simpósio era “ouvir um pastor lute-
rano falar sobre Maria”. Avaliando sua experiência de falar 
sobre esse tema para uma plateia de 450 lideranças católi-
cas (irmãs de distintas ordens religiosas, padres, estudantes 
de Teologia, diáconos, além de pessoas atuantes em muitos 
outros setores da igreja), o pastor Romeu afirmou ter sido 
“uma experiência única, desafiadora e inspiradora pela for-
ma como foi acolhido e abraçado por esse povo no estado 
mais católico do Brasil em termos de percentual da popu-
lação. O calor humano corresponde à temperatura normal 
média do ano: sempre acima de 30 graus”, ressaltou.

“Ao invés de hostilizar, o evangelho motiva-nos a dialogar 
com profundidade sobre Maria a partir do Magnificat, se-
gundo a interpretação de Lutero”, explicou o pastor Romeu. 
“Essa postura possibilita afastar preconceitos, compreender 
o que é comum para a espiritualidade de pessoas católicas 
e luteranas e sobretudo fortalece o nosso testemunho. Es-
tou muito feliz por mais essa experiência nos caminhos da 
ecumene”, concluiu o pastor.

Fonte: www.conic.org.br

O feriado de Corpus Christi foi de agenda intensa no campus da Faculdades EST em 
São Leopoldo. Durante dois dias, estudantes de Santa Catarina, que integram o Síno-
do Vale do Itajaí estiveram na instituição. Eles foram acolhidos pelos integrantes do 
Centro Acadêmico Dr. Ernesto Schlieper (CADES): presidente Felipe Hobus Vollrath, 
vice-presidente Lohan Schulz Tesch, tesoureiro Tiago Schroeder, vice-tesoureira Ra-
quel Wieland, secretária Taiana Wisch e vice-secretária Mayara Frees. Também as es-
tudantes Mirian Bartz e Vanessa Hoelscher estiveram presentes na acolhida aos estu-
dantes, com a responsabilidade de preparar a alimentação do grupo durante a visita. 

A caravana foi recepcionada a partir das 7h da manhã de quinta-feira, dia 15, e em 
seguida eles cumpriram uma intensa programação que foi organizada pelo CADES. 
Após a acolhida, a saudação e um café da manhã de confraternização, teve início a 
visita pelo campus da Faculdades EST. Conduzidos pelo prof. Osmar Witt, o grupo 
conheceu a Casa Matriz, o Sínodo e os demais prédios da instituição. Nesse passeio, 
aprenderam um pouco sobre a história de cada local. Na Biblioteca, o passeio foi 
conduzido por Alan Krahn, que apresentou ao grupo exemplares de Bíblias em he-
braico e grego.

O grupo do Sínodo Vale do Itajaí com os estudantes da Faculdades EST
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Para Pensar
Plante sua macieira!

Visitação hospitalar

Há pouco, celebramos com alegria a fes-
ta de Pentecostes. Para a IECLB, há 10 anos, 
Pentecostes tem um significado ainda mais 
poderoso. Além de inspirar para a vida de 
fé, inspira para o cuidado mútuo entre co-
munidades e trabalhos diaconais. 

Através da Campanha Vai e Vem, as co-
munidades e pessoas da IECLB são motiva-
das a partilhar com alegria e misericórdia os

dons que Deus em amor concede. A Pastoral do Cuidado é um 
dos projetos apoiados pela Campanha Vai e Vem a níveis nacio-
nal e sinodal. Com essas ofertas a Pastoral consegue manter uma 
ministra em tempo integral.

A Pastoral acompanha pessoas luteranas hospitalizadas na cida-
de de Porto Alegre e seus/ suas familiares. Através de visitação hos-
pitalar ajudamos pessoas para que se sintam amparadas e cuida-
das por sua igreja num momento de fragilidade. Como é bom ter 
alguém nos concedendo uma palavra de carinho em momento de 
dor, uma palavra de esperança em meio às dúvidas e incertezas. 

Ter uma ministra em tempo integral é fundamental para que 
as pessoas voluntárias se sintam animadas e estejam preparadas 
para o trabalho de visitação. Significa ter alguém à disposição pa-
ra atender pedidos por uma visita pastoral. Ter uma ministra em 
tempo integral significa ter alguém para divulgar o trabalho da 
Pastoral, criar e manter redes. 

Para que esse trabalho possa continuar existindo e crescer cada 
vez mais, contamos com seu apoio e sua colaboração. Fortaleça a 
campanha de missão em sua comunidade e ajude-nos a divulgar 
esse bonito e importante trabalho. 

Cuidando com amor
(Coluna mensal da Pastoral do Cuidado) 

Há muitas décadas, meu bisavô vendeu sua propriedade na Serra Gaúcha e mudou-se com a 
família definitivamente para Santa Catarina. Tive a oportunidade de visitar o lugar onde moraram 
meus familiares no interior de Gramado. Ainda estão lá muros de pedra e árvores antigas, inclusive 
uma velha macieira retorcida, que estava carregada de frutas maduras. Provei algumas; era uma 
variedade rara de maçãs pequenas e aromáticas. A minha surpresa: o morador atual contou-me 
que ela havia sido plantada por meu bisavô. Será que ele imaginou que um de seus descendentes 
iria “des-frutar” de seu trabalho? De qualquer forma, ele não deixou de plantar.

O reformador Martim Lutero teria dito certa vez: “Mesmo se eu soubesse que o mundo acabaria 
amanhã, ainda hoje eu plantaria uma macieira”. São palavras de confiança e esperança, também 
para o mundo de hoje, onde desilusão e medo nos cercam. Não somente a natureza é ameaçada, 
mas também a falta de compreensão e de amor entre as pessoas machuca a vida.

Por isso, como é bom poder confiar que Deus não abandona suas criaturas! E mais: nós também 
podemos semear a certeza de que Deus não desiste de nós, mas nos incentiva a dar frutos. Isso 
pode acontecer onde estamos: na família, no trabalho, na rua, na comunidade. É ali que somos 
chamados a florescer e a frutificar.

Uma árvore não produz frutos para si mesma, mas se doa, sem esperar nada 
em troca. Façamos a diferença, oferecendo palavras e atitudes de bondade,

 de perdão e de  aceitação com nossas raízes firmes na fé.
                                                                                                                              P.Ms.Jaime Jung

                                                                                                          Comunidade Bom Pastor
                                                                                                                         Novo Hamburgo

A Comunidade Martin Luther, de Osório, realizou no último dia 17 de junho o primeiro encontro 
da “Confraria das Mulheres”. Um grupo de mulheres da comunidade e visitantes passaram a agra-
dável tarde de sábado participando de um minicurso de cerveja artesanal, coordenado pelo som-
melier cervejeiro Henrique Boaventura, apoiado por Denilson Trespach e Tiago L. Trespach, tesou-
reiro da comunidade. O grupo recebeu noções básicas sobre a fabricação e degustação de cerveja 
e participou de duas palestras: a psicóloga e terapeuta familiar Gisele Becker falou sobre as trans-
formações da mulher na sociedade moderna, e o historiador Rodrigo Trespach palestrou sobre a 
importância de Katharina von Bora na vida de Martim Lutero e sua contribuição para a Reforma. 

Gestão comunitária
Documentos Contábeis nas Instituições (I)

O Código Comercial, o Código Civil e a Lei 12.101/2009 
determinam a documentação para as compras e vendas 
no Brasil. Entre outros documentos, citam-se a Nota Fis-
cal ou o Cupom Fiscal discriminativo das mercadorias em 
geral, e para prestação de serviços o RPCI, Ticket, Nota de 
Emolumentos Notariais.

Cuidados específicos: a nota e o cupom devem ter impres-
sos o termo NOTA FISCAL ou CUPOM FISCAL, pois não pode 
ser notinha simples ou ticket de somadora; a data, número 
da nota ou cupom, número da autorização de impressão 
do estado, CNPJ e Inscrição Estadual do estabelecimento.

Devem discriminar um a um cada item das compras, com 
seu valor correto e pelo nome comum. Não servem termos 
genéricos como: despesas, material de escritório ou somen-
te o código do produto. Também não podem ser apenas 
dados técnicos como “TI3”, mas “placa de memória TI3, In-
telbrás, 512 kb”.

no final, confira bem todos os quesitos e a real aplicação 
das mercadorias em seu destino. Faça constar a assinatura 
e conferência de quem fez a compra. Com isso a tesouraria 
fará o pagamento RPCI, Recibo de Pagamento de Contri-
buinte Individual (antigo RPA), emitido por pessoa presta-
dora autônoma de serviços, devidamente inscrita. Ver as 
instruções tributárias a respeito. Entidades filantrópicas 
descontam 20% de INSS; empresas em geral, 11% e com-
plementam 9% no recolhimento. 

Na próxima edição deste jornal, este artigo continuará 
com a parte II.

 

                                     Edmundo Prochnow
                Assessor de Gestão Comunitária
                                    Sínodo Rio dos Sinos
               edmundoprochnow@gmail.com

Pa. Franciele Vanessa Sander 
Coordenadora

pastoraldocuidado@sinodors.org.br
Fone (51)99916-8491

98309-8845 (WhatsApp)
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Comunidade Martin Luther/Osório
Confraria das Mulheres

Durante a tarde, foi servido um café colonial, preparado pela comunidade e organizado por Cláu-
dia Trespach, James Castro Ramos e Mariana P. Trespach. O encontro teve como finalidade con-
gregar e integrar a Comunidade Martin Luther na cidade de Osório, divulgando a participação, as 
atividades e a presença luterana na região. Todas as participantes receberam uma garrafa da cer-
veja feita no dia, que recebeu o nome de Von Bora, em homenagem à esposa de Lutero.
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QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO

Comunidade Maria Madalena – Alvorada
A união faz a força

Imagine um time de futebol... Para que o time possa ter chances de alcançar a 
vitória, é preciso confiança entre todos os jogadores, união. Um time desunido 
não chega a lugar algum. Isso pode acontecer na igreja... Muitas vezes, objetivos 
da comunidade não são alcançados quando há desunião. Assim como um capitão 
de futebol, o líder tenta unir os demais do time, mas de nada adianta seu esforço 
se cada membro não estiver disposto a unir-se aos demais. 

Na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana Maria Madalena em Alvorada
 temos experimentado integração e a união com cada um e cada uma para que o 
objetivo principal seja alcançado: promover Cristo e vivenciar seu amor junto às 
pessoas.  Cada um ajuda com seu dom, e juntos nos tornamos um time que per-
severa em meio às dificuldades, que se fortalece mutuamente e é fortalecido me-
diante o amor e a graça de Deus. Afinal, queremos conquistar a vitória. 

Nas mãos que fazem cucas e bolachas, nas mãos que cortam a grama do pátio, 
que cuidam do jardim, que pintam a igreja, nas mãos que ofertam, se doam, nas 
mãos que repartem, nas mãos que se juntam para orar, para abraçar, para acolher. 

E assim vamos seguindo em frente, superando obstáculos com a força que Deus 
nos dá e com a motivação do Espirito Santo. Somos um time! Somos um corpo! 
Somos o corpo de Cristo. 

Procuramos ser reconhecidos como igreja de Cristo por aquilo que fazemos e 
vivemos, por nossa comunhão e união. Isso é percebido quando juntos procura-
mos superar os males, as dificuldades e os conflitos que nos cercam enquanto ci-
dadãos e como igreja. 

No empenho da comunidade reunida em culto, nos eventos, na arrecadação 
de alimentos, no amor de todos pela comunidade, por Jesus Cristo, pelo próximo.

Um time de futebol só vence se os seus jogadores estiverem unidos, jogarem 
com paixão pelo time. Assim nós só podemos ser igreja quando trabalhamos com 
amor pela causa do evangelho, pela comunidade e pelas pessoas. Se um ou mais 
jogadores não fazem a sua parte no jogo, comprometem a união, a partida e con-
sequentemente a vitória. 

Na Comunidade Maria Madalena, sabemos disso. E rumo aos 500 anos da Re-
forma luterana buscamos diariamente trabalhar com amor, com espírito coope-
rador, cada um e cada uma, fazendo o melhor pela comunidade, pela cidade e o 
melhor na missão de Deus.

Somos um só corpo, com muitos membros com dons diferentes, que se unem, 
trabalham e anunciam aquele que é a cabeça: o Senhor Jesus: “Porque, assim co-
mo o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, são um 
só corpo, assim é Cristo também”. (1Co 12.12)

Pastora Elfi Rehbein
Comunidade Maria Madalena em Alvorada


